


-Esta producción se imprimió sin otro fin que 

el de presentarla d SS. MM y de repartir algunos 

ejemplares entre amigos; pero la favorable aco­

gida que obtiene , x el anhelo con que se busca, 

rne mdu,o d pedir al Autor el permiso, que me 

ha concedtdó, para imprimirla de nuevo r PL 

blicarla. 1 

C u e s t a . 
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Y de n o b l e s g u e r r e r o s , 

D e l a h e r o i c a C a s t i l l a p r e z y g l o r i a , 

A l t e m p l o d e M e m o r i a 

E n s a l z ó vuestros d o n e s s o b e r a n o s , 

H o n o r d e los l e a l e s C a s t e l l a n o s . 



I N T R O D U C C I O N 
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[ 5 ] 

A v u e s t r o r u e g o se d e b i ó , S e ñ o r a , 

Y á v u e s t r o t i e r n o l l a n t o , 
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D e l C a s t e l l a n o R e y , y a l d u l c e e n c a n t o 

D e a m o r y d e t e r n u r a : 

¡ Q u é n o p u e d e P i e d a d c o n H e r m o s u r a ! 
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H u m i l d e s d e m a n d á b a m o s a l C i e l o . 



C O M I E N Z A L A T R O V A . 

Atropos c c r c a v a el lecho d o l i e n t e 

D e l R e y e q u e r i d o , del n o b l e F E R N A N D O , 

E c o n s u t i x e r a L a c h é s i s c o n s i e n t e 

I r y a de su v i d a el f i lo c o r t a n d o . 

E s p a ñ a l l o r o s a c o n t r i s t e g e m i d o 
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C a m o r a u n apenas á v e r l e 1' a l c a n z a . 
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F i n o j o s e n t i e r r a , é p u e s t a e n e l c i c l o 

L a v i s t a , las m a n o s piadosas t e n d i d a s , 

L a sangre e n las v e n a s p a r a d a q u a l y e l o , 

A p e n a s p r o n u n c i a sus p r i e c c s r e n d i d a s . 

V i a de d i s c o r d i a 1' a g u d o p u ñ a l 

L a D u e ñ a f e r m o s a cevarse eñ sii p e c h o ; 

S i n t i ó e n sus e n t r a ñ a s f e r i d a m o r t a l 

P o r o d i o s c a u s a d a , f u r o r é d e s p e c h o . 

E t v í a funestos los c a m p o s y e r m a d o s , 

E t v i a d e s a n g r e c u b i e r t a l a t i e r r a , 

E t v i a , ¡ qué h o r r o r ! los v a l l e s s e m b r a d o s 

D e c r u e n t o s despojos de m a s c r u d a g u e r r a . 

— « V o l v e d m e , c l a m a r a , ¡ o h D i o s p r e p o t e n t e ! 

n D e l c a r o M o n a r c a l a p r e s c i o s a v i d a ; 

« V o l v e d l a , v o l v e d l a , m o s t r a d v o s c l e m e n t e , 

11C a u n n o n soy d e m a l e s a n t i g o s g u a r i d a : 

» A u n tengo e n e l seno p r o f u n d a s señales y 

i i Q u ' cstraños f i z i e r a n p o r v e r m e l e a l , 

» E a u n fierve d i s c o r d i a , q u ' á l o s n a t u r a l e s 

» S e p a r a et d i v i d e c o n o d i o f a t a l . 

» ¡ A y d e m í ! ¿ q u a l f u e r a m i g r a v e m a n c i l l a 

u S i e l S o l q u e m ' a l u m b r a a g o r a a c a b a r a ? 

i>Lo q u e ¡ a y í n f e l i c e ! á l a florcscilla 

» S i e l R e y d e los astros s u l u í a p a g a r a . " — 



[ 9 J 

T o r n ó D i o s los ojos a l r u e g o f e r v i e n t e 

Q u e l a m a d r e E s p a ñ a a c i a él d i r i g i a , 

É v i o cabe e l l e c h o d e l R E Y E d o l i e n t e 

L a m u y c a r a Espossa q u e t r i s t e g e m i a : 

E t v i o l a a n g u s t i a d a , e l p e c h o pasado 

D * a c e r v o s d o l o r e s , d ' a g u d o t o r m e n t o , 

E n a m a r g o p l a n t o e l r o s t r o b a ñ a d o , 

A n s i f a l l e s c i e n t e c t y a s i n a l i e n t o . 

P á l i d o s a g o r a , s i u n t i e m p o o s t e n t a r a n 

S u s l a b i o s presciosos a l c a r m i n v e n c e r , 

S e m i r a n q u a l l i r i o s q u e yelos q u e m a r a n 

A p e n a s c o m i e n z a su A u r o r a á n a s c e r : 

M u s t i a s las m e s i l l a s , q u ' antes rosas f u e r o n 

H o y á l * a z u c e n a p r e s t a r a n a l b u r a ; 

A l r o s t r o f e r m o s o a u n m a s lo f i z i e r o n ^ 

L ' a n g u s t i a , l a p e n a , d o l o r é t r i s t u r a . 

A m o r l a s o s t i e n e , a m o r d e l q u ' a d o r a ; 

D e s c a n s o r e f u y e , se n i e g a a l r e p o s o , 

E q u a l s i nasciesse h o m i l d e P a s t o r a , 

A n s i l ' a l t a R e g n a a t i e n d e a l Esposso. 

E l l a sus d o l o r e s a m a n t e c a l m a v a , 

C o n h o r t e le d i e r a su b o c a d i v i n a , 

£ á p a r q u ' á F E R N A N D O l a m u e r t e a m a g a v » 

L a d u l c e e s p e r a n z a f a l l ó l a e n C R I S T I N A . 
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¿ E t q u ' estonces fizo e l v i l cortesano ? 

¿ Q u ' estonces f i z i e r a e l fiel s e r v i d o r ? 

L ' u n o r e t i r a v a s u pérfida m a n o , 

L ' o t r o t r i s t e p l a n t o v i e r t e d e d o l o r . 

E m p e r o C R I S T I N A , t o d a á sus a m o r e s , 

N o n m i r a n i a t i e n d e , n o n pone m e m o r i a 

A l b r i l l o d e l T r o n o , q u ' e n t r e los d o l o r e s 

E s t á n sus d e b e r e s , c t f a l l a su g l o r i a . 

H o r r i b l e d i s c o r d i a , m a g u e r e s c o n d i d a , 

S u f ú n e b r e tea c o m i e n z a á e s g r e m i r : 

¡ A y q u á n t o s d e m a l e s , E s p a ñ a a f l e x i d a ! 

¡ A y q u á n t o s d e m a l e s t e r n a s q u e s o f r i r ! 

M a s n o n , q u ' e l P o t e n t e d e p u s o s u r a y o , 

E t p a r a d e l t i e m p o las alas l i g i e r a s ; 

A l b r a z o d e m u e r t e causóle d e s m a y o , 

E a l p u n t a 1' e m b o t a sus a r m a s m u y fieras, 

C o m o d ' u n l e t a r g o r e c u e r d a e l L e ó n 

Q u ' á I b e r i a d o m i n a , p o d e r o s o , f u e r t e , 

E t s i e n t e e l l a t i d o d ' a q u e l corazón 

Q u e t u v o ya e l a d o l a m a n o de m u e r t e . 

E n t o r n o á s i e s c u c h a et v a d e s e c h a n d o 

D e l a l m a e n t o r p i d a e l frió v e l e í í o , 

E d i c e á los h o m m e s : — « A u n v i v e F E R N A N D O , 

« A u n v i v e et a l i e n t a , E s p a ñ a , t u d u e i í o . " ^ -



[ 1 1 ] 

E s t o n c e , C R I S T I N A , tus ojos b r i l l a r o n , 

T u faz a ñ u b l a d a s' o s t e n t a r a d i a n t e , 

L á g r i m a s t u r o s t r o presciosas b a ñ a r o n , 

E t m u e s t r a s p l a s c i c n t e V augusto s e m b l a n t e . -

— « M i a m o r , m i r e g a l o , m i b i e n , d u l c e E s p o s s o , 

« Y a n o n c o m p r o c a r a la d i c h a de v e r t e ; 

« ¡ O h f e l i c e d i a , d o f a l l o r e p o s o ! 

« ¡ T r i u n f o d e m i g l o r i a , q u e v e n c e á l a m u e r t e ! " 

D i x o . C o n m o v i d o á t a n d u l c e e n c a n t o 

E á t a m a ñ a s p r u e b a s d e v i r t u d é a m o r , , 

E l R E Y E b e n n í n o enjuga a q u e l l l a n t o , 

Q u e ya es d ' a l e g r a n z a s i fue de d o l o r . 

É asióse d e l C e t r o señal de p o d e r , 

E d i ó l e á l a r e g n a de su c o r a z ó n , 

E d í x o l a estonce : — « T ú debes d e s e r 

» S o l a z et p l a s c e n c i a d e nuessa n a s c i o n . 

» E n t a n t o q u ' e l c i e l o m e t o r n a s a l u d 

« E l b i e n de l a P a t r i a te fío, t* e n t r e g o ; 

« M a n d a , r i g e , i m p e r a , et sea v i r t u d 

» I r i s de c o n c o r d i a , d e paz , d e sossiego. 

» V e r á q u e su e s t r e l l a l u s c i e n t e 1* i n c l i n a 

« A n s i e l C a s t e l l a n o l e a l , s i e m p r e f i e l , 

« A ser v e n t u r o s o por v o s , m i C R I S T I N A , 

« M i e n t r a s b r i l l e 1' astro de nuessa ISABEL. 
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» P o r f e m b r a s C a s t i c l l a t a m b i é n fue regirla , 

« É u n m u n d o a d q u i r i m o s a l l á en O c c i d e n t e ; 

« G r a n a d a p o r f e m b r a s se •vio c o n q u e r i d a , 

» P o r f e m b r a s t r i u n f a m o s d e l M o r o v a l i e n t e . 

» A r a g ó n , N a v a r r a a n s i s' a d u n a r o n , 

> E > C a s t i e l l a d i e r o n l a f u e r t e et l e a l 

« P o r f e m b r a s e l C e t r o , é á E s p a ñ a 1' o r n a r o n 

» D e 1' áurea c o r o n a q u e n o n t i e n e i g u a l . 

» D ' a l c u ñ a d e R E Y E S l a m u y n o b l e r a m a , 

« V e n i d a d e l t r o n c o d e n n g r a n d e B O R B O N , 

» P o r f e m b r a s a l C e t r o C a s t i e l l a l a l l a m a , 

» É á F e m b r a s se d e b e l a R e a l s u c c e s s i o n . 

» A n s i t o d o e l t i e m p o q u e yaga d o l i e n t e 

« F a l l e e n v o s , C R I S T I N A , b i e n a v e n t u r a n z a 

« E l R e g n o , et m ' a c l a m e p i a d o s o , c l e m e n t e , 

« M e d a n d o e n V E s p o s s a s i n c e r a l o a n z a . 

« S i e m p e r o á m i v i d a d e s t i n o f a t a l 

» L a f l a m a apagasse c o n q u e b r i l l a a g o r a , 

« S e r e d e s d e l P u e b l o s o m i s s o , l e a l , 

« P l a s c i c n t c c o n h o r t e , et f iel g u a r d a d o r a . 

» P o r vos c o r o n a d a , d e nuessos m a y o r e s 

« E n e l R e g i o T r o n o , veráse I S A B E L , 

» L a p r e n d a i n o c e n t e de nuessos a m o r e s , 

« S i n m e n g u a , c c e ñ i d a d e l sacro l a u r e l . " — 
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A t a l fabló e l R E Y E , et l u z d e c o n s u e l o , 

L a p a z , V a l e g r a n z a s u p e c h o b a ñ a r o n ; 

C o n t e n t o d i v i n o d e c i e n d e d e l c i e l o , 

E todas d o l e n c i a s d ' a l l í s' a p a r t a r o n . 

R e s p i r a l a P a t r i a ; y a 1' A u r a d ' a m o r , 

B a t i e n d o sus a l a s , c i r c u n d a l a t i e r r a ; 

Y a p á l i d o s f u y e n c r u e z a é r i g o r ; 

E t t r u c c a n s e paces a n u n c i o s d e g u e r r a . 

L a M a d r e d e l P u e b l o p r e s t a n d o o b e d i e n c i a 

A l R e g i o q u e r e r , t r e m ó l a l a p a l m a 

D ' a q u e l d o n d i v i n o d e s a n t a c l e m e n c i a , 

Q u e penas g u a r e s c e , r e m e d i o d e l a l m a . 

E t n o n , n o n c r e a d e s f a t i g a p e r d o n a , 

C a l p u n t o s' a l l e g a p r u d e n t e s v a r o n e s , 

É a n s i l e s d i r i g e l a n o b l e M a t r o n a 

C o n voz f a l a g ü e ñ a átales r a z o n e s . 

— « D e l R E Y E m i d u e ñ o , d e l s i e m p r e p i a d o s o , 

» O i d , R i c o s h o m e s ; o i d , m i s l e a l e s , 

» O i d d e m i l a b i o e l m u y g e n e r o s o 

» D e c r e t o q u e f i n a l o s o d i o s é m a l e s . 

« A b r a s e á M i n e r v a e l T e m p l o c e r r a d o , 

" P e r e z c a i g n o r a n c i a , que t r i u n f e e l s a b e r , 

» R e s u e n e n los ecos d ' A p o l o s a g r a d o , 

" É t o r n e n s u b l i m e s d e n u e v o á n a s c c r . 
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» V u e l v a e l i n f e l i c e a l p i e d e los t a r e s , 

» L ' cspossa é los fijos c o n t e m p l e a n h e l o s o , 

» E á q u i e n de l a P a t r i a s e p a r a n los m a r e s 

» F a l l a r p u e d a e n e l l a 1' a n s i a d o reposo. 

» E s i á pesar m i ó d ' esta b i e n a n d a n z a 

« A l g u n o m e z q u i n o d i s f r u t a r n o n p u e d e , 

» D e verse e n m e j o r a l a d u l c e e s p e r a n z a 

« E n su d e s v e n t u r a a l m e n o s l e q u e d e . 

« M a g u e r que l e x a n o , su t r i s t e g e m i r 

« S e r á r e s p o n d i d o d e m i c o r a z ó n , 

« E acaso e n u n t i e m p o podrá c o n s e g u i r 

« D e l R E Y E á m i r u e g o f e l i z compasión. 

« E n t a n t o , q u ' espere f a l l a r e l s o l a z , 

« G a y a m e p r e p a r o á e n j u g a r su l l o r o , t 

» E t y a le c o n d u c e a l t e m p l o d e paz 

« L a m a n o p i a d o s a d e l d u e ñ o q u ' a d o r o . " — 
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C A B O . 

A n s i d e l a R E G N A l a f a l d a b e n i n n a 

C e s ó b l a n d a m i e n t e ; e l P u e b l o gozoso 

E x c l a m a a d u n a d o : — Loor á C R I S T I N A , 

Que triunfe anos luengos d par de su JEsposso. 

E y o d e m i s D u e ñ o s l e a l s e r v i d o r , 

Q u ' acato á las F c m b r a s q u a l cosa d i v i n a , 

E soy C a b a l l e r o , é soy T r o v a d o r , 

E n s a l z o á los R e y e s F E R N A N D O é C R I S T I N A . 




